( Nº LXV)
                    " TE QUERO VIVA!"
                                         Júlio Lázaro Torma


          Estamos vivendo os 21 dias de Ação contra a violência contra as Mulheres. Na qual iniciamos no dia 25 de Novembro,o assassinato das Hermanas Mirabal, na República Dominicana. Assassinadas pelas forças repressivas ( guarda nacional) do ditador gen. Rafael Leónidas Trujullo Molina ( 1891-1961).
    O contexto da República Dominicana, nesta época era de uma guerra civil.
    Lembramos as irmãs Mirabal ( Patria Mercedes Mirabal Reyes, Bélgica Adela Mirabal Reyes, Maria Argentina Minerva Mirabal Reyes) e todas as vítimas da violência,praticadas de todas as formas.
     Podem ser estatal, normativa e doméstica tão corriqueiras dentro de lares. A Violência pode ser praticadas por alguém próximo,conhecido ou mesmo distante ou desconhecido da vítima.
     Sabemos de casos,em que foram agredidas pelo simples motivo de ser mulher ou por entrar ou não no esteriótipo dos padrões de beleza da sociedade vigente e midiatizadas.
      Estamos vivendo no mundo, Brasil e o estado do Rio Grande do Sul não se foge à regra,de uma pandemia de feminicídios. Que se agrava nas datas festivas e feriados prolongados, momentos em que as vítimas tem mais contatos com o (s) seu (s) agressor(es) e assassino(s).
    Tudo é motivo para violência física,psicológica e moral na qual resulta em assassinatos,suicídios,destruição de famílias e amizades. De pais que perdem filhas,irmãos a irmã,FILHOS A MÃE,amigos a amiga. Trazendo, sérias conseqüências psicológicas para  as pessoas,que perderam.
     Pois, uma vida é única e ninguém recuperará e sempre sentiremos à sua falta em nosso convívio, pois nada irá preencher a falta e o vazio na qual ela nos deixou.
      Como escreve o filho de uma vítima de feminicídio, " Desde .... eu tinha um trauma que está ainda na minha cabeça,ela foi vítima de feminicídio....".
     Este é o drama e o trauma de tantos filhos e filhas, que não tem o carinho,o afago, caricias,aconchego e o abraço de suas mães ou o privilégio de as abraçar,beijar,acaricia-las,pedir proteção e sentir seguros nos momentos de perigos, medo,frustração ou simplesmente disser::
    " Mamãe", " Mamys", " Mi Madre", " Mama" , " Mama mia" ou "Mamãe te amo", " Mãe te quero!"  ou " chame a minha mãe" ou " quero a minha mãe!"
    Ou ao verem outras crianças e adolescentes brincando ou de mãos dadas com suas mães. É uma dor insuportável na qual vão levar para o resto de suas vidas e em algum caso se tornam pessoas antisociais.
    A violência contra a mulher permeiam em todos os espaços na política, religião,escola-universidade,locais de trabalho e principalmente na rua e dentro das casas.  Esta última deveria ser espaços de proteção das mulheres,são os que mais causam insegurança à elas.
     No Brasil uma mulher é assassinada ou estuprada a cada 5 minutos. Entre Janeiro e Outubro de 2025 no estado do Rio Grande do Sul,houve 68 feminicídios 220 tentativas contra as mulheres.
 As vezes normalizamos e romantizamos,ignorando as práticas de violência contra o sexo feminino.
     É um dever de todos nós não ficarmos indiferentes ou calados. Mas nos erguermos,insurgirmos, não nos calarmos diante da violência em que estão sendo infligidas e submetidas as mulheres. Não podemos ficar indiferentes a sua dor e sofrimento.
    Te quero te ver viva!,queremos todas as mulheres vivas, amadas, valorizadas e respeitadas na sua dignidade,como seres humanas e agentes transformadora da sociedade.
	
	



